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 Os consumidores com contas em atraso, subiu e alcançou 29,3% em dez/24 no 
comparativo anual. O índice ficou maior que os 28,8% registrados em dez/23. Na 
comparação com o mês anterior (nov/24) os números praticamente foram os mesmos 
(24,9% em nov/24). Os dados são da CNC. 
 

 Outro dado da pesquisa acima ressalta os endividados, grupo diferente dos 
inadimplentes por que as dividas estão em dia. Nesse resultado o índice ficou em 77% no 
final de 2024, menos que os 77,6% de igual período de 2023. 
 

 As exportações do RS somam 21,9 bilhões de dólares em 2024, queda de 1,9% em 
relação ao ano anterior (2023). Na media nacional o recuo foi de 2,6% no mesmo período, 
maior que a queda gaúcha. No ranking brasileiro o estado gaúcho passou da sexta para a 
sétima posição. Os dados são do departamento de economia e estatística do RS. 
 

 No período de 2023 para 2024 houve queda de 4,7% nas vendas de imóveis em Porto 
Alegre, segundo a empresa de tecnologia e serviços financeiro para imobiliárias loft. Os 
preços dos imóveis se mantiveram com queda 0,1%  
 

 Os contratos futuros de petróleo fecharam em queda, na semana passada. Em nova 
Iorque o WTI, para março, operou em queda de 1,24%, a 76,43 dólares o barril, enquanto o 
brent, em Londres, recuou 0,79% e fechou a 80,15 dólares o barril, no mesmo período. Isso 
aconteceu no dia da posse do Presidente Donald Thump, nos Estados Unidos. 
 

 O mercado financeiro aumentou a projeção financeira para o corrente ano de 5% para 
5,08%. Ambas as projeções estão acima do teto da meta de 4,5% ao ano. Dados são do 
banco Central brasileiro. 
 

 Conforme divulgação da pesquisa Focus do banco Central. O PIB brasileiro para o 
corrente ano deve fechar em 2,04% ante 2,02% revelado anteriormente. A taxa Selic 
manteve a projeção inicial de 15% neste ano. Quanto ao dólar a previsão ficou em R$ 6,00. 
                                                                                                                                                           

 A utilização de cheques no Brasil caiu 18,4% em 2024 ante 2023. A queda representou 
137,6 milhões de usos a menos. O recuo se amplia para 95,87% se considerado o ano de 
1995, início da série histórica. O levantamento é da Febraban. 
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